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APRESENTAÇÃO 

Q5-se o nome de '"pacote tecno16gico0bo conjunto de pr6ticas 
preconizadas para determinada tecnologia, a fim de que as o p e r a ç k  
recomendadas sejam as mais adequadas para se obter o rendfmen to pre- 
visto. Tratando-se de um conjunto de tbcnicas bpr9t icas cu f turaisl que 
interagem, o "pacote tecnoIÓgiçof* para ser viável, lwa em conta as re- 
comendaçoes da pesquisa, os níveis de conhecirnen to e de interesse dos 
produtores e, ainda, as condições da propriedade e da região. Assim, 
torna-se possiwel oferecer ao produtor um "pacote ~ecno l6g iço '~ue 
corresponde a seu n ivel de execução. 

Nesta pu bl icaçgo apresenta-se o resu i tado do enoon tro para 
eilabor~ão de "pacotes tecnoi16gicosH da cu! tura do milho e feijão, reali- 
zado em Patos de Minas, Minas Gerais, de 9 a 12 de junho de 1975. Os 
trabalhos abrangeram desde a anslise da realidade do produto 5s reeo- 
rnendaçoes da pesquisa, bem como a descrição dos "pacotes'"ue são 
vCflidos para os municipioç das regiões do Alto Paranaiba e Paracazu, no 
Estado de Minas Gerais. 

Devese o exi to do encontro 3 dedicação dos produ tares, pesqui- 
sadores e agentes de assistência t4cnica que nele tomaram parte, o que 
viabilizou o alcance satisfatbrio de seus objetivos. Os resultados são aqui 
ofelrecidos As instituições tecnicas que participaram das trabalhos a fim 
de que possam estabelecer as estratégias de transferência das tecnologias 
recomendadas. 





catçário. Realizar uma gradagem para incorporar a corretiva e / w  facilitar o plantio 
de legurninosa para enterrio posterior. Plantar a legtlminssa no inicio de whibro e 
incorporá-la com outra aração 15 a 30 dias antes do plantio de feijão, com gradagem 
subseqüente. Para as condições em que não seja feita corrqZo elw adubação verde 
recomenda-se uma ar-ão em torno de um mês antes do plantio e urna gradagem as 
vésperas deste, para dar condicães ideais i semeadura. 

2. Conservação do solo - Será feita de acordo com a seguinte esquema: 

Dedividade até 5% - Plantio em contorno 
Declividade de 6 a 12% - 7 erraça de base larga 
Decl ividade de 12 â 18% - Terraça de base estreita 

Como segunda opcão recomendam-se faixas de retencão com 2 metros & 
largura utilizandose Napier, cana de qúcar ou erva cidreira, ete., dentro das espeifi- 
cações abaixo: 

DEC t lV f DADE D ~ S T A N C ~ A  ENTRE FAIXAS 

30 metros 
26 maros 
24 rnetraç 
2 3 metros 
22 rnetroç 

Efetuar a rotação com culturas de wtras espkies, cano a milha, 
procurando não cultivar feijão em um mesmo sola mais de 3 anos consecutivos. 

3. C~rreçãs  da acidez - Será realizada com base na análise qu im ica do solo 
e empregandose a quantidade de calcário recomendada, ajustada ao seu PRNT 
( P d e r  Relativo de Neutralização Total). O calcirio deverá ser aplicado pelo menos 
90 dias antes do plantio. 

4. Plantio e adubação - Estas ptaitiças serão executadas em urna Unica 
operação, uti I izandese p1 an tadeiras-adubadei raç reguladas convenientmcnte. 

4-1. Epoca de plantio - De 15 de janeiro a 15 de f wereiro 

4.2, Variedades - Usar sementes selecionadas das variedades: 

Pretas: Rico 23 e Costa Rica 
Com: Carioca, Jalo, Roxão, Mulatinho Paulista, 

A semente deveri ser: de preferência, fixalirada e em caso de não 
haver disponibilidade efetuar uma selwáo com catação rigorosa, e'liminandbse 
m e n t e s  de wtras espécies e variedades, assim coma as defeituosas com doenças. 



4,3. Tratamento das sementes - Tratar as sementes com fungicidas nau 
mercuriais, como PCN 0, CAPTAM, ou T I-l t R AN , nas dosagens ind içadas pelos f abri- 
cantes. 

4.4. Espaçmnento, profundidade e densidade de plantio - O espwarnento 
ser& de 56 centlmetros entre tinhas 

A profundidade de plantio será em torno de 5 cen tlmetras. 

Regular a smeadeira para deixar cair a nijmero suficiente para 
manter de 10 a 12 plantas por rnetro linear de fileira. 

4.5, Adubação - A recornendwão de adubqão ser5 feita em função da 
análise qufmica do solo e dos valores ds "Guia para uso de fe~tilitantes para o Estado 
de Minas Gerais", mas fixando a Potássio em 20 kg de K, O por hectare, onde houver 
deficiência desse nutriente. Para os solos de 'Tufito'* recomenda-se somente a 
ap Iicsão de 80 kg de N i trogênio por hectare, parçeladamen te. 

5.Controle de ervas daninhas -Ser& feito através de cultivadar entre as 
linhas de plantio c manualmente nas 'linhas. Serão feitos tantos cultivas quantos 
necessários de modo que a cultura permansa livre de ewas ate o inicia da floraçãrr. 

6 .  Defesa frtomit4ria - Proceder vistorias periOdicas na lavoura e combater 
as fmoç de insetos por meio de pc i lver i r~õeç  6ir polvilhamentos quando se fizer 
necesshrio. A rotação de culturas e o tratamento de sementes e pulverizw5es são 
práticas recomendadas Ci prevenção contra doenças. 

7. Colheita e secagem - A colheita devera ser iniciada quando as vagens 
estiverem secas e as sementes c m  umidade em torno de 15 por cento. Após a 
colheita fazer a seca das sementes até que elas atinjam 12 por cento de umidade. 
Armazenar a produção em local fresco, seco e ventilado. 

8, Comercidi~ação - Estudar o mercado e verificar a conveniência de 
comerçializar a produção atravéu da Com issãa de F inanciarnen to da Produção. 



COEFtCIENTES TECNICOS 00 PACOTE No 1 (POR HECTARE) 

1. TNSUMOS 
Smen te 
Corretivo 

Fertilizantes: 
Plantio : N 

p205 

K2Q 
Cobertura : N 

Defensivos: 

Forrnicida isca kg 
Para semente: Fuíigicida kg: 
Pane a8rea : I Inseticida I 

fungicida kg 

2. PREPARO 00 SOLO E PLANTlO 
Aração Hltr * 
Gradiq~m HItr 
AdubaCã~ e pfantio H ttr 

3. TRATOS CULTURAIS 
Tratamento de semente 
Combate a saUva 
Aplicação de defensivos 
Cultivo mecinico 
Cultivo manual 
Adubação em edertura 

4, COLHE1TA E SECAGEM 
Arranquio 
Trilha 
Secagem 

D/H a 
DIH 
DIH 
H Itr 
DIH 
DIH 
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Destina-se a produtores de milho em áreas de cerrado recuperado que pos- 
suem um b m  nfvel de conhecimento sobre a cultura e aceitação da recnologia 
recomendada. Em geral, plantam Area superior a Whectares de milho, mrneçanitando a 
cultura, exceto a colheita que é parcialmente mecanizada. 

O rendirnenzo m4dio previsto para o pacote e de 4.500 quilos por hectare. 

Antecedendo as operac%r do pacote, fazer a anátise qulrnica da solo para 
determinar a necessidade de adubação. 

I .  Prepara do solo - Çonsis tirbi de um a aração c duas gradagens para propor- 
cionar boas condiç6es ao plantio. 

2. Conservaçio do solo - Em geral, nas Areas de cerrado recuperado já estão 
implantadas pr5ticas de conservação de solo, sendo necessAria sua manutenção. EXP 
eutar as praticas mais recomendadas para  areas ainda não cansenades. 

3. Plantio e adubação - O plantio será feito mecanicamente, no espaça- 
mento correto, utilizando-se semente h (brida. Usar adri bação de acordo com m dados 
de anátjse de solo e da experimentação* 

4. Controle de ervas daninhas - Esta ctperação ser6 feita pelo uso de herbi- 
cida ou mecanicamente com complementação manual. 

5. Combate As pragas - As pragas do milha serão can trsladas por meio de 
pulveritaç6es ou polvil hamentos ç m  os inseticidas mais adequados. 

6 .  Colheita -. A colheita será realizada mecaniçamen te. pdenda ser manual, 
uti2izandsse carretas para reduzir a mão-de-obra, com debulha mecãnica. 

7. Armazenagem e Comerçidizaç5o - A produção seri arm azenada em ar- 
mazém çredenciado, sendo financiada 3 CFP .ou vendida imediatamente a cerealistas. 

I .  Preparo 60 sola - Realizar uma arqão após a çotheita da cultura anterior 
c duas gradagens, sendo uma imediatamente antes do plantio. A profundidade da 
aração deverá ser em torna de 20 a 25 centlmetros. 

2. Canseniação do solo - Consistir6 na recuperação e limpeza dos terraços, 



cordões ou outras práticas já impfanzadas. Para as áreas não conseniadas recomenda- 
se a esquema abaixa: 

Deçlividade até 5% - Plantio em contorno 
Decliuidade de 6 a f 2% - Terrxo de base larga 
Dectiuidade de 12 a 18% -- Terraco de base estreita 

A distância entre terrwos variar6 de acorda com o declive e tipo de solo. 
m e  segunda opção recomenda-se o uso de faixas de retenção conforme esquema do 
pacote no 1. 

3. Plantio e aduhaqo - Estas priticas serão efetuadas numa só aperacão, 
utilizando-se pl antadeira-adu badeira regulada convenientemente, obedecendo os se- 
tpintes Itens: 

3.1. Epoca de plantio - ApOs as primeiras chuvas da mês de outubro. 

3.2. Variedade - A semente deverá ser híbrida, de pref erênçia testada na 
região. 

3.3. Espaçamerito, densidade e profundidade - Para se obter uma popo- 
laçãs desejada, de 45.000 a 50.000 plantas por hectare utilizar o espaçarnento de um 
metro entre linhas e regular a plantadeira para soltar 6 a 7 sementes por metro linear, 
s que corresponde a um gasto de 18 a 20 quilos de semente por hectare. A profundi- 
dade de plantio ser3 de aproximadamente 10 centímetros. 

3.4. Adubação - A adubação será baseada na anilise quimica do solo 
elou resultados experimentais obtidos na região. As dosagens de fertilizantes mais 
recomendados para o pacote no plantio têm sido; 15 kg de Nitrogènio, 70 quilos de 
P2 O,, 30 quilos de K7 0, mais 1 O quilos de Sulfato de Zinco. Aos 35 - 40 dias após 
a emergência utilizar, em cobertura, 40 quilos de Nitrogênio. 

4. Controle de emas daninhas - Deverá ser feito por meio da apliczqão de 
herbicida em toda a área, com tratamento de pre-emergência, logo após a plantio, 
com o solo ainda rjmido rrsandbse bico em leque. A seleção dos herbicidas e a 
dosagem ser4 em função da dminãncia de ervas daninhas de folha larga ou estreita. 
Recomenda-se a combinacão de Gesaprin 80 com Gesatop 80 ou com Laço ou 
similares. O uso de Gesaprin (1,5 quilohectare) + Gesatop I ,5 quilolhectare) tem 
dado excelentes resultados na região do Alto Paranaiba. O controle poderá também 
ser efetuado com o uso de dois cultivos mecânicos e uma limpeza a enxada nas linhas, 
apbs o primeiro çul tivo. 

S. Combate 4s pragas 

5.1, Zagarta "EIasmo" - CConibat&Fa par meio de aplicação de inseticida 
I base de Carbaryl 85%, na dosagem recomendada pelo fabricante do produto ca 
mercial, pulverisandese os pés das plantas prbximos ao solo. 

5.2. Lagarta do '*Cartucho"'- Combatè-la por meio de pulverizac ão, diri- 
gida para a "cartucho'3a planta, com urna solução formada pela mistura de 200 



mililitros de Malathion a 50% com 106 litros de água. Meptaclaro granulado na con- 
centrwão de 7,576, distribuido dentro dos "cartuchos" também tem sido de grande 
ef iciincia. 

O controle de ewas daninhas pderh tam'b6rn ser efetuada com a uso de 
dois cultivos mecinicos e uma limpeza a enxada nas linhas. 

6. Colheita - Será feita mecanicamente, dadas as condições topográficas das 
Areas de cerrado e a volume de produção para os produtores deste pacote. Colher 
quando os grãos estiverem com aproximadamente 14 a 16.4 de umidade. A colheita 
poderá ser efetuada manuaimente, usando-se carretas para facilitar esta aperãcão, 
sendo neste caso a debulha feita mecanicamente. 

7. Armazenagem e CornerciaEização - A prodtrcão ser 6 transportada par a 
arrnatbns çredenciados onde ficará depositado até ser vendido. Em caso de armaze- 
nagem na propriedade fazer o expurgo com produto 5 base de fosfina 2  tirot te cão com 
inseticida a base de Malafhion. Se o preço do mercado na kpma da colheiza não for 
satisfatiiria, a prducão será financiada a CF P. 



COEFICIENTES TECNICOS DO PACOTE N o 2  (POR HECTARE) 

ESPECIF~CAÇAO UNIDADE QUANTIDADE 

I. INSUMOS 
Semente 

Fertilizantes: 

Plantio : 

Cobertura : 

Inseticidas: 

Para solo 
Para planta 
Formicida Ilsca) 

N 

P 2 0 5  

K2 O 
Sulfato de 
Zinco 
N 

2. PREPARO DO SOLO E PLANTIO 
Aração 
Gradagem (2 ) 
Manutenção de terraços 
Plantio e adubação 

C. TRATOS CULTURAIS 
Aplicação de herbicidas 
Aplicação de inseticidas 
Adubação em cobertura 

4. C 0  LflEITA MECAN ICA 

Hl t r  
* 

H l t r  
Hitr  
H/tr  

H I t r  

DIH 
* 

Hltr 
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Destina-se a produtores de milho c feijão intercalar, que conduzem este 
sistema de produção com mel har tecnologia que a média da região. Em geral plantam 
áreas de milho superior a 30 hectares, intercalando o feijão posteriormente. Situam-se 
em terras férteis permitindo, inclusive, a meçanizwão. Este grupo de produtores é 
receptiva 2s tecnicas recomendadas para as culturas do milho e feijão. 

O rendimento mddio previsto para a pacote é de 4.500 quilos de milho por 
'htxtare e 800 quilos de feijão por hectare, 

Antecedendo 2s operações do pacote, fazer a análise do solo para determinar 
a necessidade de fertilitantes. 

OPERAÇ6ES QUE COMP6EM O PACOTE 

1. Preparo do solo - Consistir4 de uma aração e rama gradagem do solo com 
tração mecânica na época recomendada. Antecedendo as plantio do feijao eliminar as 
ervas da lavoura de milha. 

2.  Cansewação do solo - Executar as praticas canseniacfonistas mais reca 
mendadas, de acordo c m  a indicação rêcnica. 

3 .  PIantio e aduba* - O plantio e du'bação da cultura do milho serão 
efetiraâos numa só operação mecânica, usandase espaçamento correto, semente 
híbrida e nlveis de fertilizantes conforme as dados de análise qu lmica do solo. Para o 
plantio do feijão, sulcar entre as r u a s  de milho e efetuar a semeadura manualmente. 

4, Controle de ervas daninhas - Esta operação será efewada mecanicamente 
camptementado manualmente nas linhas de ptantio. Poder-se$ optar pelo uso de 
herbicida para conrrolar as ervas do milho. Para a cultura de feijão fazer um cultivo 
tração animal* 

S. Combate Bs pragas - Ccm'bater na +ma çe7ta, usando inseticidas especi- 
ficas, nas dosagens recomendadas tanto para o milho, como para a feijão, caso for 
necessário. 

6. Colheita - A colheita do feijão serfi rnãiual e a trilha mecânica. A ca 
theita ds milho ser6 efetuada, manualrnen~e, após a do feijão, e fe tuand~çe a debulha 
mecanicamente, 

7. Armazenagem - A annazenâgem desses dois produtos ser6 efetuada em 
!mal adequado podendo ser em armasdns públicos ou particulares. 

8. Camercialhção - A produç8o ser& vendida apbs a colheita ou financiada 
Si ÇFP. 



RECOMENDAÇÕES TECNICAS 

1 .  Preparo do solo -. Recwnmdam-çe uma ara$% $e 20 a 25 centkmetros de 
profundidade ap# a colheita pare incorporar os restos culturais e urna gradagern 
antes do plantio. Para o plantio do feijão, o preparo da solo consistirá de uma 
limpeza da cultura do milho a fim de eliminar as ervas existentes e propiciar con- 
dições para a semeadura do feijzs. Para dar maior luminosidade ao feljoeiro e facilitar 
os tratas, o milho ser4 dobrado em d i ~ ã s  da linha ap05 a plantio do feijão, durante 
o primeiro cultivo manual. 

2. Cofise~ziçáo do d o  - Para as praitictrs de çomew~ãa de solo rece 
rnendarn-se duas opções: 

2.7 - DecFivvidade ati! 5% - Plantio em contorno 
Dedividade dt. 6 a 12% - Terrwo de base Parga 
Ueclividade de 12% a 18% - T e r r ~ o  de base estreita. 

2.2 -. Declividads atb 5% - Plantio em contorno 
Declividade de 6% a 30% - Faf xa de retenção c m  

2 metrss de largura. 

u tilizanda-se napier, cana, cidreira, etc. 

DECLIVIDAbE DISTANCIA ENTRE FAIXAS 

m: Em todos os. a o s  o preparo do solo e plantio devem ser em contorno. 
Efetuar rotação com outras cultura, incluindo wmpm uma legurninasa. 

3. Plantio e adubq.50 - Estas pr5tfças serão efetuada, obedecendo os se- 
guintes {tens; 

3.1. Epoca de plantio - O  milho deverá ser plantado logo -6s as pri- 
meiras chuvas do mês de outubro. O feijão ser& plantada de 1 5 de janeiro a 1 5 de 
févereiro. 

3.2, V a f i d e s  - A semente de milho dever5 ser hibridq de preferência 
testada na região, Para a feijão as variedades indicadas são o Rico - 23, Carioca, Jala, 
Roxão, Mulatinha Paulista e a Costa Rica. 

- Cultura do rniho: Para se obter uma papiiillaçso de 4 5 , m  a 50,000 
plantas por hectare, artiiitar o espaçamenta de um metro entre linhas e regular a 
plantadeira-adubadeira para soltar de 6 a 7 sementes por metrs linear, a que corres- 
ponde a um gasto de 18 a 20 quilos de sementes por h ~ t e r e .  A profundidade ser6 de 
aproximadamente 1 O centlrn etros. 





COEFICIENTES TECNICOS DO PACOTE No 3 (POR HECTARE) 

ESPEC'~ TICAÇAO UNIDADE QUANTIDADE 

1. INSUMOS 
Sementc de milho 
Semente da feijio 

Fertrlizsntes: 
Plantio de mil'ha : N 

P205  
K2 0 

Cobertura para milha - N 
Cobertura para feijão - N 

Forrnicida {isca) 
Para solo 
Para planta 

2. PREPARO DO SOLO E P t A N T  tO 
Ar ação 
G radag em 
Adubaçõo e plantio hifho) 
Limpeza do terreno Efeijão) 
Sutcamentb .(feijão) 
Plantio da feijão 

3. TRATOS CULTURAIS 
Combate a saúva 
Aplieaçã~ de herbicida (milho1 
Cultivo (feijão) 
Capinas manuais lfeijão) 
Adu&% mhrtura (milho + feijão) 
Aplicação de defensivos (milho + feijão1 

4. COtl-IEtTAE SECAGEM 
Colheita manual do milho 
Debulha 
Arranquio do feijáa 
Trilha da f e i j b  
Secagem da f e i j h  

s. PRODUCHO 
Milho 
Feijão 

f t t tr  
Hltr 
H Jw 
DIA 
D IA 
DIH 

b / H  
'H/tr 
DIA 
DIH 
D /A 
DIH 





3. Plantio e adubação - Estas prstiças serão sfetuadas obedeçends os se- 
~ i n t e s  Itens: 

3.1. Época de plantio - O milha dever6 ser plantado logo após as pri- 
meiras chuvas do mes de outubro. O feijão será plantado de 15 de janeiro a 15 de 
fevereiro. 

3.2. Variedades - A semente de milho deverá ser h ibrida, de preferência 
testada na região. Para o feijão, utilizar sementes certificadas selecionadaç das 
variedades: Roxãs, Carioca, Jalo, Rico - 23, Costa Rica e Mulatinho Paulista. 

3.3. Espaçamento. dertidade e profundidade 

- Cultusa do mifhu: Utilizar o espaçamento de um rnetro entre tinhas, 
regulando a plantadeira tração animal para soltar 6 sementes por metro linear, No 
caso de plantio corn matraca, usar o mesmo espqamento entre linhas e 2 a 3 se- 
mentes de 50 em 50 centimetros na linha. A camada de terra que cobrir6 a semenre 
deverá ser de 4 a 6 centímetros e s sulco de plantio ir ate 1 2 centimetros. 

-Cultuta do feij5s: Entre duas tinhas de rnitha, plantar o feijão espa- 
çado de 30 em 30 centímetros com o uso de matraca ou mesm o trwão animal onde 
for passivet. Desta forma serão colocadas 3 linhas de feijão entre cada duas linhas de 
milho. A profundidade de plantio para e feijão serh de 3 a 4 cen tlmetros. 

3.4. A o s  35 - 40 dias a p h  a emergência do milho utilizar, m cobertura, 
40 quilos de N itrqênio por hectare, apticados manualmente com uso de "Catel inha". 

4. Controle de ervas daninhas - Manter a cultura do milho no limpo utili- 
zando para isto cultivador de trãção animal, cornplementando A enxada nas linhas de 
plantio. Em geral, dois cultivos são neçessários. No caso da cultura do feijão rem- 
menda-se uma capina manual. Nesta operação %, tambem realirada a "dobra" do 
milho, para facilitar o desenvolvimento do feijão. 

5.  Com'bate 3s pragas -Ser5 feito o combate 5 sabva utilizando farmiefda 
em forma de isca. 

6. Colheita - Proceder s arranquio do feijão quando as vagens estiverem 
secas e efetuar a batqão manual em terreiros da propriedade, Logo em seguida, 
colher o milho, manualmente, realizando a debulha maianicammte. 

7. Armazenagem e ~ornwcidizqão --O milho e Q feijão poderão ser ama 
zenad~s, tanto em armazéns particulares, coma públicosa No caso de usar o armazém 
da propriedade expurgar a produção com produto 3 base de fosf ina e proteger contra 
nova infestqão com o uso de Malathion. 



ESPECI FICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

t. INSUMOS 
Semente de milho 
Semente de feijão 

fertilizantes: 

Cobertura : N 

Inseticida: 

Formicida l i x a )  

2. PREPARO DO SOLO E PLANTIO 
Arwão 
Gradagem 
Plantio do milho 
Plantio da feijõo 

3. TRATOS CULTURAIS 
Adubaçãu em cobertura 
Combte ii sriiiva 

Cultivo do milho 
Capina manual do milho 
Cultiva do feijão 
Dobra do milho 

4. COLHEITA 
Colheita manual do milho 
Debulha 
Arranquio e bateçãa do feijão 

5. PRODUÇAO 
Milho 
feijão 

D /A 
* 

DIA 
D /A 
D /H 

D /H 
D/H 
D/A 
DIH 
DIH 
D/H 

* DIH - dialhrxnem DIA - dialanimal 



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 
1. Alaor Rasa Ferreira 
2. Antõnio Alves de Castro 
3. Antônio Chaves Borgtis 
4. Antônio Fernandes Fonseca 
5. AntÕnib F, Bahia Filho 
6. Antônio Luit Ferreirã 
7. Antõnio Miguef Murad 
8. Ariovaldo AImida Canralho 
9. Cilas Pacheco 

10. Consuelo Eust6quia Reis 
11. Dázio Vitela Chaves 
12. Edmar Abrahão 
13. Edmundo Mwra Estevão 
14. Edson Bolivar Pacheco 
15. F rancixo Morel Freire 
16. Geraldo da Silva Cwto 
17. Gerson G oridart Souza Lima 
18. I Ideu Pádua Goulart 
19. 'lraci José Moreira 
20. Jair Moreira de Armjs 
21, Jairo Geraldo Nogueira 
22. Jairo Si lva 
23. João Carlos Rodrigues Cunha 
24. João Faria Maceda 
25 João Marcas da Cunha 
26, Jorge T i t o  Spiller 
27. Jose Anicésio Vieira 
28. Jme Carlos das Reis 
39* Jose Çarlos Cruz 
30. José Djalrna Ferreira 
31. Jose Domingos Gafwãa 
32. José EustAquio Ferreira 
33. Jose Getúlio Ferreira 
34. José Mauricio de Souza 
35. Luir Antõnio Petrini 
36. l u i r  Augusts de Paula Lima 
37, Magna AntMiio Patto Ramalhs 
38. Marco Aurélio G* Torres 
39. Mário Lucio dos Santos 
40. Mario Soter Franca Dantas 
41. Odilon Carlas da Silva 
42, Otávio Ferreira F i l h ~  
43, 'R uy Aderbal Racha Ferrari 
44, Vicente Paulo da C02:a 
t15. Sebastião Soares de Andradi? 
46. ?li torino V. Zarninqos Souza 
47, Waldemar Martins k?rntx 

Prodtr tor 
Agente de Assist. Tkniea 
P r d u  tar 
Produtor 
Pesquisador 
Produtor 
Pesquisador 
Auxiliar de Pesquisador 
Produ t ~ r  
Agente de Assist, Tknica  
Agente de Assist. Tknica 
Agente de Assist, Tknica 
Agente de Assist. f knica 
Pesquisador 
Pesquisador 
P r d u  tor 
Auxiliar de Pesquisador 
Produtor 
Produtor 
Agente de Assist. Técnica 
Produtor 
Pesquisador 
Agente de Assist. Tkniea 
Auxil iar de Pesquisador 
Pesquisador 
Agente de Assist. Tknica 
Produtor 
Agente de Pssist. Tknica 
Pesquisador 
Agente de Arsist. Tkniea 
Pesqu isadar 
Produtor 
Agente de Assist, Tknica 
Agente de Assist, Tknica 
Au x i! ia? de Pesquisador 
Pe~quisad ar 
Pesquisador 
Aqente de Assirt. Técnica 
Auxiliar de Pesquisador 
Pesquisad çir 
,agente de Assrst. Tknica 
P r o d v t ~ r  
.irgente cle Assisf. Tknica 
Adxtl:ar ãe Pesouisador 
.Aqenle de Assist. Tknica 
.Aux;liar de Pesquisador 

1 r:~dutor 


